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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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AULAS PRÁTICAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS: PERCEPÇÃO 
DE PROFESSORES E ALUNOS DE ESCOLAS PÚBLICAS DE 

PORTO ESPERIDIÃO, MATO GROSSO

CAPÍTULO 2
doi

Jaqueline Cordeiro
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Cláudia Lúcia Pinto
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Carolina dos Santos
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Elaine Maria Loureiro
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Valcir Rogério Pinto
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

RESUMO: No ensino de ciências destaca-se a 
dificuldade do aluno relacionar as teorias com 
a sua realidade. Nesse contexto, a atividade 
prática torna-se um método essencial para 
o aluno aplicar o conhecimento científico 
adquirido nas aulas em situações do seu 
cotidiano. Esta pesquisa objetivou analisar 
a importância de aulas práticas no ensino de 
ciências para professores e alunos de escolas 
públicas de Porto Esperidião-MT. A pesquisa 
quali-quantitativa, com análise descritiva, foi 
desenvolvida em três escolas públicas do 
município de Porto Esperidião-MT, na E.E. 13 
de Maio, E.M. Maria Gregória Ortiz Cardoso e 

E.M. Santo Antônio. Questionários estruturados 
foram aplicados a cinco professores de ciências 
e trinta alunos do 9° ano do ensino fundamental. 
Os professores entrevistados afirmaram que 
desenvolvem atividades práticas nas aulas 
de ciências, embora com pouca frequência. 
Aula de campo, laboratório e experimentos em 
sala são desenvolvidas, no entanto, segundo 
os professores, há muitas dificuldades para 
a realização desse tipo de atividade, como a 
falta de espaço físico, de equipamentos para 
aulas de laboratório e de transporte para as 
aulas de campo. Os alunos relataram gostar 
das aulas práticas e afirmaram que aprendem 
mais quando praticam. Conclui-se que as 
atividades práticas no ensino de ciências são 
essenciais, visto que desenvolvem nos alunos 
competências e habilidades para resolver 
problemas e o interesse pela investigação 
científica. Colocar em prática o que estudou em 
teoria torna a aprendizagem significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Professor, aluno, 
aprendizagem, Porto Esperidião.

ABSTRACT: The trouble students have relating 
the theories to their reality highlights in science 
teaching. With this in mind, practicing becomes 
a fundamental method enabling the students 
to apply the scientific knowledge from classes 
to everyday situations. This study aimed to 
analyze the importance of practical classes in 
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science teaching to teachers and students from public schools in Porto Esperidião, 
state of Mato Grosso, Brazil. The qualitative and quantitative research with descriptive 
analysis was developed in three public schools in Porto Esperidião: 13 de Maio State 
School, Maria Gregória Ortiz Cardoso Municipal School and Santo Antônio Municipal 
School. Structured questionnaires were answered by five science teachers and thirty 
students of the ninth grade in the elementary level. Those teachers affirmed that they 
develop practical activities in class, though not often. Class field trips, lab activities 
and experiments in class are done but, according to the teachers, performing these 
kind of activities involves many difficulties, for instance the lack of physical space, lab 
equipment and transportation for class field trips. The students reported appreciating 
the practical classes and said that they learn more while practicing. It is concluded 
that the practical activities in science teaching are essential because they cause the 
students to build up skills and abilities needed to solve problems as well as the interest 
in scientific investigation. Putting the theory that has been studied into practice makes 
learning meaningful.
KEYWORDS: Teacher, student, learning, Porto Esperidião.

1 | 	INTRODUÇÃO

No ensino de ciências, destaca-se a grande dificuldade do aluno relacionar 
as teorias trabalhadas em sala de aula com a sua realidade. Nesse sentido, nas 
últimas décadas diferentes práticas pedagógicas utilizadas pelos professores têm 
sido temas de discussões. Dentre elas, destaca-se a inserção de atividades práticas 
no currículo escolar, considerada por muitos professores, indispensável para o bom 
desenvolvimento do ensino (REGINALDO; SHEID; GULLICH, 2012).

O uso de atividades práticas no ensino de ciências não é recente, porém há 
uma grande variação no modo de fazê-la nas diferentes tendências e movimentos 
dos últimos anos (RABONI, 2002; RONQUI; SOUZA; FREITAS, 2009). O trabalho 
experimental originou-se há mais de cem anos, devido aos trabalhos realizados nas 
universidades, com o objetivo de melhorar a aprendizagem dos alunos que aprendiam 
os conteúdos científicos, todavia não sabiam aplicá-los. Assim, o trabalho prático 
de laboratório, no século XIX, surgiu com o objetivo de confirmar uma teoria que já 
havia sido ensinada, sendo desenvolvido dentro de uma perspectiva demonstrativa 
(RONQUI; SOUZA; FREITAS, 2009). 

De acordo com Peruzzi e Fofonka (2014), as aulas práticas de laboratório nas 
disciplinas da área das Ciências da Natureza são essenciais para que os alunos 
experienciem o conteúdo trabalhado em sala nas aulas teóricas, conhecendo e 
observando os organismos e os fenômenos naturais, além de manusear equipamentos 
laboratoriais, etc. Nesse contexto, as aulas de laboratório podem funcionar como um 
poderoso catalizador para obtenção de novos conhecimentos, pois a vivência de 
uma experiência facilita a fixação do conteúdo e o aprendizado efetivo (POSSOBOM; 
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OKADA; DINIZ, 2003).  
Para Ronqui, Souza e Freitas (2009), a aprendizagem não se dá apenas por 

ouvir e folhear o caderno, mas por uma relação teórico-prática, com a finalidade não 
de comparar, mas sim de despertar o interesse dos alunos, gerando discussões, 
melhor aproveitamento das aulas e uma aprendizagem significativa. Reginaldo, 
Sheid e Gullich (2012) reforçam que a realização de experimentos é uma excelente 
ferramenta nas aulas de ciências para que o aluno possa estabelecer a dinâmica 
e indissociável relação entre a teoria e a prática, pois esta estratégia efetiva o 
aprendizado e desmistifica a perspectiva que muitos professores têm, em que se 
pensa que após passar uma informação teórica, o professor deve propor aos seus 
alunos uma prática apenas para comprovar o que foi dito. 

Há uma fundamentação psicológica e pedagógica, segundo Possobom, Okada 
e Diniz (2003), que afirma a necessidade de dar à criança e ao adolescente a 
oportunidade de, por um lado, exercitar habilidades como cooperação, concentração, 
organização, manipulação de equipamentos e, por outro, vivenciar o método científico, 
compreendendo a observação de fenômenos, o registro sistematizado de dados, 
a formulação e o teste de hipóteses e a inferência de conclusões. Nesse sentido, 
Miranda, Leda e Peixoto (2013) ressaltam que as atividades práticas propiciam 
uma dinamização dos conteúdos, estimulando através do contato dos alunos com 
a prática, a curiosidade, a atenção e até mesmo a vocação científica. Além disso, 
conforme Rosito (2008), o uso de atividades práticas permite maior interação entre 
professor e alunos, permitindo um planejamento conjunto e uso de estratégias que 
podem resultar em uma melhor compreensão dos conteúdos. 

Embora existam diversos recursos para subsidiar a realização de aulas práticas, 
como vídeos, experimentos em sala ou laboratório, aulas de campo, etc., muitos 
educadores do ensino fundamental e médio ainda utilizam o modelo tradicional de 
ensino, em que o professor é simplesmente um transmissor de conteúdos e os alunos 
fazem o papel de ouvinte, o que dificilmente resulta num aprendizado efetivo. Nessa 
metodologia de ensino, o conhecimento passado pelo professor não é realmente 
absorvido, pois são apenas memorizados por um curto período de tempo e geralmente 
esquecidos em poucos meses (RONQUI; SOUZA; FREITAS, 2009; MIRANDA; 
LEDA; PEIXOTO, 2013). Segundo Reginaldo, Sheid e Gullich (2012), o aluno só terá 
aprendido, de fato, se ele conseguir reconhecer e aplicar o conhecimento científico 
adquirido nas aulas, em situações do seu cotidiano.

Tendo em vista que as aulas práticas contribuem de forma efetiva no processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos, surge a importância de investigar a percepção 
que professores e alunos têm sobre esse tipo de atividade, bem como sua relevância 
e utilização no ensino de ciências. Assim, esta pesquisa teve por objetivo analisar a 
importância da inserção de aulas práticas no ensino de ciências para professores e 
alunos do ensino fundamental de escolas públicas no município de Porto Esperidião, 
Mato Grosso.
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2 | 	METODOLOGIA

2.1	Caracterização da área de estudo

A pesquisa foi realizada no município de Porto Esperidião, sudoeste do estado 
de Mato Grosso (Figura 1), localizado a 317 km da capital Cuiabá. A estimativa 
populacional do município é de 11.535 habitantes (IBGE, 2016).

A escolha das escolas públicas do município para a pesquisa teve como critérios: 
maior escola estadual, maior escola municipal e escola da zona rural. 

A Escola Estadual 13 de Maio, maior escola estadual de Porto Esperidião, possui 
em torno de 1200 alunos, distribuídos entre o ensino fundamental, ensino médio e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos períodos matutino, vespertino e noturno. 
A Escola Municipal Maria Gregória Ortiz Cardoso, maior escola municipal de Porto 
Esperidião, possui cerca de 400 alunos e oferece o ensino fundamental e o ensino 
médio nos períodos matutino e vespertino. E a Escola Municipal Santo Antônio, na 
zona rural, possui em torno de 152 alunos e oferece o ensino fundamental e médio 
no período vespertino.

Figura 1. Localização geográfica do município de Porto Esperidião, Mato Grosso.

2.2	Método de estudo

A pesquisa trata-se de uma abordagem quali-quantitativa, com análise descritiva, 
que possibilita o entendimento do comportamento dos indivíduos em questão e a 
quantificação dos dados (PERUZZI; FOFONKA, 2014). Assim, esta pesquisa poderá 
facilitar a compreensão das situações vividas por estes indivíduos em relação ao 
ensino de ciências. 

A pesquisa foi realizada no mês de agosto de 2015, utilizando questionários 
estruturados, constituído por questões abertas e fechadas sobre aulas práticas na 
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disciplina de ciências, aplicado a 5 professores de Ciências e 30 alunos do 9º ano do 
ensino fundamental das referidas escolas do município de Porto Esperidião, sendo 3 
professores da Escola Estadual 13 de Maio, 1 professor da Escola Municipal Maria 
Gregória Ortiz Cardoso, 1 professor da Escola Municipal Santo Antônio e 10 alunos 
de cada escola. Os professores e os alunos tiveram livre escolha de participarem da 
pesquisa e não foi necessária sua identificação.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	A importância das aulas práticas na percepção de professores de ciências

Tendo em vista a importância da utilização de atividades práticas no ensino de 
ciências, foi analisado se esta metodologia é, de fato, utilizada pelos professores e 
qual percepção professores e alunos têm dessas atividades.

Um total de cinco professores de ciências do município de Porto Esperidião foi 
entrevistado, sendo dois do sexo masculino e três do sexo feminino, com idade entre 
23 e 49 anos. Quatro professores possuem graduação em Licenciatura Plena em 
Ciências Biológicas e ministram aulas de Ciências há mais de dois anos, sendo que 
um deles já atua na área há mais de 21 anos. Uma das professoras entrevistadas 
ainda é acadêmica do curso de Ciências Biológicas e ministra aulas de ciências há 
um ano.

Os professores foram unânimes ao relatar que desenvolvem atividades práticas 
nas suas aulas de Ciências, embora não seja com muita frequência. Apenas um deles 
afirmou trabalhar sempre com aulas práticas, e os outros quatro, às vezes.

Os resultados da pesquisa mostraram que os professores utilizaram várias 
fontes para preparar suas aulas práticas, e a internet foi a mais citada, seguida de 
livros (Figura 2). Um professor da Escola 13 de Maio afirmou utilizar outra fonte na 
preparação das aulas, utiliza informações de um bancos de dados criado por ele.

Os professores afirmaram ministrar aulas práticas sempre após a aula teórica 
e relataram que as aulas práticas proporcionam a capacidade de questionar, propor 
hipótese e interpretar, estimulando, assim, o raciocínio cientifico. Além disso, na 
percepção dos professores entrevistados, as aulas práticas despertam a curiosidade 
do aluno, facilitam sua aprendizagem no ensino de ciências e fazem com que eles 
desenvolvam habilidades cientificas, como manipulação e observação, além dos 
mesmos comprovarem o que foi visto na aula teórica.
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Figura 2. Fontes de informação utilizadas pelos professores no preparo das aulas práticas. 

*Banco de dados próprio.

Todos os professores entrevistados relataram que já desenvolveram diversas 
atividades práticas com seus alunos dentro e fora do ambiente escolar, como aula 
de laboratório, aula de campo, experimentos em sala e maquetes (fi gura 3). Um 
professor da escola 13 de Maio afi rmou ter trabalhado ainda com outras atividades, 
como confecções de maquetes em suas aulas.

Figura 3. Tipos de aulas práticas desenvolvidas pelos professores entrevistados. 

*Confecção de maquetes.

Os professores utilizam diversas formas de avaliação das aulas práticas, sendo 
por relatório oral, relatório escrito e avaliação por participação as mais utilizadas.

Os professores também foram unânimes ao responder que as aulas práticas 
contribuem no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, pois com a prática é 
possível que a compreensão do conteúdo seja mais efi ciente. Nesse contexto, um 
dos professores ressaltou que “para que ocorra um aprendizado signifi cativo a aula 
prática tem que ser bem preparada”.
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Conforme os professores, o que motiva-os a realizar esse tipo de atividade é 
proporcionar aos alunos conhecer o novo, obter saberes diferentes, conforme um 
deles ressaltou: “as aulas práticas motivam os alunos a querer conhecer o novo, obter 
saberes diferentes ou saberes reais”. Porém, conforme eles relataram, existem muitas 
difi culdades para a realização dessas atividades, como a falta de espaço físico, de 
equipamentos para aulas de laboratório e de transporte para as aulas de campo.

3.2 A importância das aulas práticas na visão de alunos

Um total de 30 alunos foi entrevistado, todos do 9º ano, último ano do ensino 
fundamental, com idade entre 14 e 16 anos.

No que diz respeito à percepção dos alunos sobre as aulas práticas, todos 
afi rmaram gostar desse tipo de atividade no ensino de ciências e que são importantes 
para sua aprendizagem, conforme um dos alunos afi rmou: “nós aprendemos mais 
quando praticamos”.

Quando questionados sobre a frequência das aulas de ciências, a maioria 
dos alunos afi rmou a preferência da inclusão das aulas práticas de ciências, sendo 
distribuídas entre metade teórica e metade prática (Figura 4).

Figura 4. Metodologia das aulas de ciências mais interessante, segundo os alunos 
entrevistados.

A maioria dos participantes da pesquisa informou que seus professores de 
ciências não ministram aulas práticas com frequência (Figura 5) e quando ministram, 
realizam mais experimentos em sala de aula e, às vezes, aula em laboratório.
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Figura 5. Frequência de aulas práticas na disciplina de ciências, segundo os alunos 
entrevistados.

Na última questão os alunos deveriam descrever resumidamente a aula prática 
que mais gostou. As descrições feitas pelos alunos de uma mesma escola foram 
semelhantes. Na Escola Estadual 13 de Maio, os alunos relataram que a aula que 
mais gostaram foi a visualização das células da cebola através do microscópio. Na 
Escola Municipal Maria Gregória Ortiz Cardoso eles disseram ter gostado da aula de 
experimentos de misturas químicas com água, óleo, álcool, etc. E para a maioria dos 
alunos da Escola Municipal Santo Antônio a aula prática que mais gostaram foi uma 
aula de pigmentação com fl ores, e um dos alunos relatou ainda outra atividade: a 
confecção de uma maquete da cidade com o isopor.

4 |  DISCUSSÃO

Apesar das atividades práticas serem consideradas por muitos professores 
como indispensáveis para o bom desenvolvimento do ensino, a aula teórica continua 
sendo a modalidade didática mais utilizada pelos professores em sala de aula e a aula 
prática a modalidade menos utilizada (SILVA; MORAIS; CUNHA 2011; REGINALDO; 
SHEID; GULLICH, 2012), o que também foi verifi cado a partir da entrevista com 
alunos e professores do município de Porto Esperidião, pois observou-se que as 
aulas práticas não são muito frequentes nas escolas.

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Silva, Morais e Cunha 
(2011) na rede pública e privada no município de Imperatriz, no Maranhão, em que 
apenas 14% dos professores entrevistados desenvolvem aulas práticas e por Andrade 
e Massabni (2011) em pesquisa realizada em Campinas e Piracicaba, São Paulo, no 
qual verifi caram que cinco das 12 professoras entrevistadas também não utilizam 
atividades práticas, e as outras sete utilizam, porém, raramente, desenvolvendo em 
torno de três aulas práticas por ano. Peruzzi e Fofonka (2014), em seu trabalho, 
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também verificaram a ocorrência de aulas práticas numa frequência trimestral, em 
torno de três aulas práticas durante todo o ano letivo.

Em relação à frequência e o tipo de aulas práticas, as respostas dos alunos 
divergiram das respostas dos professores, que relataram ministrar aulas práticas com 
frequência e realizar, além de experimentos em sala, aulas de laboratório e aulas de 
campo. Acredita-se que os professores possam ter relatado experiências com outras 
turmas e/ou de outros anos letivos e que os alunos entrevistados não chegaram a ser 
contemplados com estas atividades práticas por estes professores.

De acordo com o relato dos professores, a aula a campo foi a atividade mais 
desenvolvida. Peruzzi e Fofonka (2014), em pesquisa realizada em Porto Alegre e 
Gravataí, Rio Grande do Sul, reforçam a importância de aulas práticas, como saídas 
a campo, pois são instrumentos imprescindíveis para a formação de um cidadão 
crítico e do pensamento científico-metodológico.

Durante a entrevista alguns professores também relataram que ministram aulas 
de laboratório. Essas atividades, corroboram com a pesquisa realizada no Município 
de Botucatu (SP), a qual descreve o laboratório como um local de aprendizagem e 
também um ambiente de desenvolvimento do aluno como um todo (POSSOBOM; 
OKADA; DINIZ, 2003). Capeletto (1992) apud Possobom, Okada e Diniz (2003) ainda 
ressaltam que não são necessários aparelhos e equipamento caros e sofisticados 
para realizar uma aula de laboratório, pois é possível que o professor faça adaptações 
a partir do material já existente e utilize material de baixo custo e de fácil acesso.

Além da aula de campo e de laboratório, o experimento em sala também foi 
apontado como uma das atividades mais utilizadas. De acordo com Peruzzi e Fofonka 
(2014), a experimentação, bem como a reflexão e a discussão da atividade realizada, 
possibilita ao estudante pensar sobre o mundo de forma científica, ampliando seu 
aprendizado sobre a natureza e estimulando habilidades, como a observação, a 
obtenção e a organização de dados.

Entre as diversas fontes de informação utilizadas para elaboração de aulas 
práticas, a internet se sobressaiu entre os professores. Segundo Lima e Garcia (2011) 
em pesquisa realizada em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, as fontes de informação 
utilizadas pelos professores para elaboração de aulas práticas são variadas, entre 
elas, os livros e a internet são bastante citados. 

Conforme os professores as aulas práticas são apresentadas sempre após a 
aula teórica. No entanto, de acordo com Andrade e Massabni (2011, p. 845), aplicar 
atividades práticas somente após as aulas teóricas “denota a ideia de que são 
compreendidas como forma de ‘aplicação’ ou ‘prova’ dos conhecimentos aprendidos, 
atuando como complemento da aula teórica”. Alvarez (2002) apud Andrade e Massabni 
(2011) ressaltam que a utilização de aulas práticas apenas para comprovar a teoria 
pouco acrescenta aos estudantes e não fomenta uma atitude científica. 

Na visão dos educadores entrevistados a aula prática contribui valiosamente 
com o processo de ensino-aprendizagem, pois incentiva e motiva os alunos a buscar 
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saberes diferentes, assim como afirma Ronqui, Souza e Freitas (2009), as principais 
funções das aulas práticas é estimular a curiosidade científica dos alunos, envolver-
se em investigações científicas, compreender conceitos básicos, desenvolver a 
capacidade de resolver problemas e desenvolver habilidades de modo a permitir 
que os alunos tenham contato direto com fenômenos, manipulando os materiais e 
equipamentos e observando organismos.

No entanto, existem vários obstáculos à realização desse tipo de atividade. A 
falta de espaço físico e de equipamentos para aulas práticas foram os mais citados 
pelos professores de Porto Esperidião. Peruzzi e Fofonka (2014) salientam que a falta 
de conhecimento para organizar experiências, a falta de tempo para a preparação 
do material, a insegurança no controle da turma, a carência de equipamentos e 
instalações também são algumas das hipóteses para a falta de atividades práticas. A 
falta de recursos, de tempo e de orientação pedagógica também foi citada na pesquisa 
de Silva, Morais e Cunha (2011).

As aulas práticas são consideradas de grande importância no processo de 
ensino e aprendizagem não só por parte dos professores, mas também pelos alunos. 
Os alunos do município de Porto Esperidião afirmaram gostar de aulas práticas e que 
esse tipo de aula é muito importante para a sua aprendizagem. O trabalho de Lima e 
Garcia (2011) reforça a importância das aulas práticas na visão de alunos. Os alunos 
entrevistados por estes autores consideram as aulas práticas como facilitadoras da 
aprendizagem, e 94,74% dos alunos que afirmaram ter aulas práticas disseram que 
gostam desse tipo de aula e 94,65% dos alunos que não tem aula prática afirmaram 
que gostaria de ter.

Na pesquisa de Andrade e Massabni (2011) os alunos apresentaram em comum 
a satisfação em participar das atividades práticas o que possivelmente resulta 
em incentivo ao gosto pela área de ciências, confirmando a afirmação do estudo 
de Cardoso (2011) com alunos de ensino fundamental de uma escola pública em 
Lajeado, observando que os alunos satisfeitos apresentavam melhores rendimentos 
por esforçarem na realização de suas atividades.

Prigol e Giannotti (2008) em sua pesquisa com alunos da sexta série de 
um colégio estadual no Paraná observaram que os próprios alunos veem que as 
aulas práticas funcionam como ótima ferramenta para despertar seu interesse em 
aprender. Os autores ainda ressaltam que para o aluno, estudar ciências da forma 
tradicional não o ajuda a adquirir competência e habilidades para a construção de 
novos conhecimentos. Uma experiência prática desperta o interesse dos alunos e 
facilita a sua aprendizagem.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dessa pesquisa, conclui-se que tanto para os professores quanto para 
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os alunos do município de Porto Esperidião as aulas práticas são consideradas de 
grande importância no processo de ensino e aprendizagem.

Em todas as escolas visitadas os professores de ciências afirmaram trabalhar 
com aulas práticas, embora não com muita frequência. Os professores relataram 
realizar aulas de laboratório, experimentos, maquetes, e a aula de campo é a atividade 
mais desenvolvida, segundo os educadores. No entanto, existem vários fatores que 
dificultam a realização dessas atividades práticas, como a falta de espaço físico, de 
equipamentos para aulas de laboratório e de transporte para as aulas de campo.

O desenvolvimento da aula prática no ensino de ciências é de extrema 
importância, visto que desenvolve nos alunos competências e habilidades para 
resolver problemas e o interesse pela investigação científica. Colocar em prática o 
que se estudou na teoria é uma excelente alternativa para se obter uma aprendizagem 
significativa. Portanto, aulas práticas no ensino de ciências só têm a acrescentar na 
aprendizagem dos alunos.
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